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CHRONICA OCCIDENTAL 


Um grupo das senhoras ais disinctas da pr 
meira Sociedade de Lisboa. emprehendeu ba 
Som exe, dois amnos, uma caridosa, e vitoriosa 
cecmpanha contra a velha usança nor ultimos tem- 
pos dão aggravada, de passar os dias de natal e de 
Ro novos escróver endereços em sabrescriptos. 
e ler bilhetes de visita, sob o pretexto de dar e 
de reseber boat festos. 
É chamamos caridosa à essa campanha empre- 
hendida hoj triompbante porque e 
mis dum útulo: é caridosa porque poupa à toda 
a ento um trabalho enorme, astlicio é perfeita: 
mênie imuti) € é caridosa porque pora vrar os 
«Eerimoniosos desse grand incomodo, lhes im 
põe Uma dada, d'un quantia insignicânte, mu 
o menor do que a quê se gastava em cartão € 
em estampilhas, e que em vez dir cabir nos co- 
fres do correio Reral 00 nas gavetas das minervas, 
vae passar ás nãos “dos pobres, muavisar muisa 
mikeria, alegrar os dias deiTesta à muitos desgra- 
cados. 

E graças à inciaiva d'essas ilustres senberas a 
amigona vas” enhíndo em demo, Os cartei- 
TOS tem menos que andar esses dis 
em Que costumavam correr ruas e subir ex 
ajoujndos sob avalanches de bilhetes de 
ob bacias elegantes escusam de fazer prodigio- 
os esforços de” memoria para encher modtes e 
montes de sobrescripros. com os nomes de todas 
j as pessoas das suas relações, massadas que trans- 

Forimavim as feseas do natal é as festas da paschos 
+ em verdadeiros dias de violento trabalho de cu 
teia. 

Ar por dexa hos inovação nôs vota 
mos" Boje À moda antiga para encetármos à nossa 
ebronica, desejando Boas Jestas à talos os leitores 
do Ocorre, que hoje entra no seu 12: anos 
tenra idade nó Bomem, mas idade já respeitavel 
am jornal, onde a mucrobia não abunda muito, 
é que representa. não só a tenacidade com quê 
EN tem Juctado pela vida, com tambem as boas 
Eraças é 0 carinhoso acolhimento que tem mere. 
CÃO dos seus Jeitoren acolhimento que. espera 

conlintar a merecer cônscio como esthvde conte 

ia tambem cumprindo à risca os deveres, que se 
impor, € trilhar 0 caminho que traçou e de que 
Ja une se tr lato. 

É cumprindo este dever, que sendo-nos, sem 
pre muito rato, e hoje múlto mais grato alnda é 
Porque nos livrdu do embaraço de abrir à nossa 
Prieira chroniea do anno novo com uma noticia 
triste, Vamos à essa hronica em que avultam dois 
assumptos inteiramente dierenrerque fazempro- 
fundo contraste emire di, O contriste que no Hm 
de contas consttue todo o fundo da vida humana 
= Japrimas Os sorrisos, à tristozas € as ale» 
o Agts dm futo & uma gala — à morte de Paulo 

idos; e o Baile dos Marquezes da For. 
À morte de Paulo Nidont era de ha muito tem- 
peido, a ha quo mese que no 
- emo lugar, nos Feferinos lageanenta é docas 
terrível d'este ilustre advogado e festejado ho: 
aero já mifinando que quando esse ar- 
y o escaniasse emfim do seu 
o no profundo repovso da marte 
megão de setembro, à Via une elegrameo de 
-sboa, que deram Como desespere arms 
Paulo Mb do o estalo de 
eres d'um mex antes tinhamol-o encon 
poe dee dal ecomrado 
dona enfermidade que havia de sta 
Elle disse-nos que estava melhor: quê aquilo 
era uma Mloença Ho mastadoura nose. 
“io. É peio para quem a ve do ue ara quis 
atemi DT 

iRimos com elle, mas rimos sem convi 
bre pose, porque ndinámos immedaaiend o 

é era esta tal doença. 

Sera não. o tormimos a ver. Soubemos que 
peienara: e que já não Sabia de casa. e 

iinos de Lisboa e quando em setembro che- 
gaia" dOs Porto encontrâmos os telegramas a 

a nos referimos, e julgamolo morto. 

ds nscaram se ala os mézes de Outubro, 
novesttro é quasi todo o de dezembro é a dese” 

Fsdada, docnea sem -se compadecer. do 

lo Nidosi, sem ter a misericordia de eplogor 

“com a morte aquelle horroroso martyrio. 
“Peorando de dia para dis, be peicr doque 
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hontem, quando hontem se julgava que diquele 
grau, dé tora se não podia passar senão para 
Etemólo, amanhã ainda peior do que bojs, o 
infeliz dotate sofrendo com umá restenação he- 


á morte que se sabia fatal, inevitavel e hocrorosa. 


todos os que o estimavam, — porque Paulo 
Midosi teve a felicidade de saber conquistar ver- 
dadeiras amisades, de ter junto de si nas suas 
prolongadas horas de angustia, dedicações muito 
Faras nos tempos egoistas que Vão correndo, ami 
gos extremosissimos que padeciam de o ver pa- 
decer, para quem a sua doença foi um enorme des- 
Rosto é a ss morte um sincero lucto — e todos 
que o estimavam, diziamos, esperavam já a mor- 
té, quast que a imploravam, como um bencfício de 
Deus, uma esmola do acaso. 

E quando elle finalmente morreu, conjuncta- 
mente com muitas lagrimas que choravam olhos 
pouco costumados a chorar, houve como que uma. 
grande sensação d'alívio em todos que 9 estreme- 
a até que emfim tinha acabado aquelle 
martyrio medonho e sem esperança! 

Paulo Midosi como advogado era uma das il- 
lustrações do nosso fóro, como homem de lettras 
e como auctor dramatico teve uma epoca de 
triumphos e estava em plena nomeada quando 
nós começavamos a entrar no mundo thestral, 

Das suas peças originaes e imitadas, muitas dl 
las tiveram ruidosos e duradouros sucessos, re- 
presentadas pelos artistas mais notaveis do tempo, 
tendo á sua frente o grande actor Taborda que 
foi o interprete principal das obras de Paulo Mi- 
“dosiy como tambem um dos mais dedicados é ex- 
tremosos amigos d'ell 

A morte do illustre advogado e homem de let- 
tras foi muito sentida em Lisboa, tão. sentida 
quanto elle era estimado. E havia sobejas razões. 
sa st estima — porque Paulo Midi era um 

rilhonte espírito e um grande curacter, 


—O anno de 1858 terminou em Lisboa com 
uma Sumptuosa festa que marcou epocha nos an. 
naes da elegancia portugueza — à baile dos mar- 


or. 
e baile foi um verdadeiro acontecimento na 
“a capital, & muitos dias antes não se fllava 
moura coisa: O baile já passou e ainda em toda à 
porte se fala eli, & Falar se-ha por maio tem: 
e longos, anhos, seo se fla ainda hoj 
gos Dale ita da angra de tod às 
je pelos seus caracteisicos excepelon 
Stem muito do rem ram habitual da nora terra, 
À proccupação que aile dos marqueres dx 
Foz Causara no publico antes de se resliar éra 
muito justificada e de explicação facilima, 
“O marquez da Foz é uma das personalidades 
actualmente mais em evidencia na nona terras 
“O seu nome, à sua riquera colossal, 0 seu pres- 
tigio, é ao memo tempo o elevado bom gosto ar- 
“isto que lhe marca Um lugar aparte nó mundo 
dos tontos argenarios mais poderosos, juca e 
explica amplimente a anciêdade enotmne, que à 
notícia do seu baile produziu em toda à Lisboa. 
“Toda à gente sobe que 0 marquez da Foz poi- 
sue hoje é feita em pavco tempo uma dae mio: 
res fortunas do nosso pais toda à pente sabe que 
jo é double do fidal- 


doi 


antísticos e objectos histaricos que Fazem da sua 
Sis um verdadeiro museu de Delas ares e ami 
Euidades, em que ha obras primas e jades 
“Que pão “e encontram mos melhoras museus do 
mudo 
Jomprebende se bem, portanto, o alvoroço é a 
anciedâde enorme, que” provocaria em todos os. 
Sspitos a notícia, que essas salas cheias de mara- 
vilhas se iam abrir, para melas se dar um baile, 
tm baile que o bom gosto, a elegancia é a biar: 
Pias que carscterisam o marques da For, garantiam 
imediatamente que seria uma U'xsas extraordi- 
festas principescas, que raras - 
ps festas princesas, que raras vezes so da 


E a ancitdade e 0 emhusiasmo por ir no baile 
do marquez da Foz era tão grande é tão generico. 
que se o palácio das Chagas, onde 0 marqnez 
mora fosse vinte veres mor do que é seia 

RAE O 
mais energica não póde realisar, o de meiter tres 
ou quatro mil pessoas muma casa onde só podem 
caber So0 ou Goo, O.marquez da For teve que 
restringir muito os seus convites, de accommodar 
o numero delles ás exigéncias Imperiosas do es- 
Paço das suas salas. à 

Esse numero não passou de setecentos, é ainda 
assim durante parte da noite dificilmente se po- 
dia andar pelo salas, em que se viam as clistes 
mais distincias da vida de Lisboa representadas, 
pelos seus membros dos mais lustres, em que se. 
Scotovellavam estadistas, fidalgos, ltteratos, diplo- 
matas, artistas, altos funecionarios, médicos, ban 
queiros, uegociantes, grandes induitriaes, em que, 
Se evidenciavam, resplandecentes em elegantiss- 
mins e ricas tolêttes, as damas mais formosas da 
nossa sociedade, ; 

O paile do marquez da Foz foi um completo 
deslumbramento, já pela sumptuosidade, 
cencia é alegria da esta, já. pela riqueza é pelos, 
esplendores das salas, que lhe serviam de quadro. 

Essas salas constituem como dissemos um pre: 
clonissimo museu, e os olhos encontram por toda à” 
parte primores rárissimos, que, deslumbram, aqui 
Um quadro de. Rubens, Acolá uma apesaria de 
Benuvais com paysagens de Teniers é de Pous- 
sin, além os moveis de Trianon, uma commoda 
de” Riesner, bronzes de Gouutres, moveis. de 
Vesiweiler, procelanas de Sevrês, Gobelins com 
pimuras de Boucher, quadros de Nattier de Wat- 
tea, de Desportes; num canto adormecida no. 
eu lorimohsimo marmore tob, um hosque de 
verdura, à que à luz electrica « bs flocos de gélo. 
davam um” tom rdad di 
aquelia deliciosa mulher mua 
séR canoa no seu imortal Rola 
dominando o escriptorio do marqu 
cine, dios abra de ta oa por Ecandro 
Braga Se agrupam obras primas que v 
náres de contos de réisvo Paulo e Virginia, do 
Epinay em marmore de G: no bullete, bal- 
xdlas da Indiay do Japão é de Sevrês: poças de 
prata emeeladas pelo celebre Germain, das quies 

à duas valem mais de So contos ; em summa uma, 

na nuútica, de maravi- 
has dispostas com um raro bom gosto, com uma 
reguintada selencia de decoração, é 0 que se en- 
Contra permanentemente no pulúcio do marquez 
da Foz desde que se entra a porta du rua, 

“As honras d'esse verdadeiro paraiso eram feitas 
com uma amabilidade deliciosa pelo sr. marques. 
da For, pela sr condessa, sua mãe, pela sr mar 

jueza, “su esposa, uma das mais gentis senhoras. 

lx nossa alta” sociedade, que reune a todos os 
Seus superiores dotes de distincção e de elegan- 
Ela, um espirito brilhamtissimo, tina finissima intel. 
ligênciarealçada por vastissimia ilustração, qui fa- 
zem dela uma das damas mais ilustres da nossa 
terra. 

À noite de 29 de dezembro em casa dos mar. 
quezes da Foz foi uma noite d'encanto, que pas-. 
ãou rapida emre as mil fuscinações dessa festa 
maravilhosa, uma noite excepcional na nossa pas 
cata Lisbom, que tão raras vezes é deslumbrada 

r estes búiles sumpruosos, em que sé dá a al» 
lança dilheilima de. realisar, da riqueza de milio- 
mario, do bom gosto dartista é da distincção de 
fidalgo, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A ESTATUA DE JOSÉ ESTEVÃO 
DESTINADA AO MONUMENTO UI AVEMRO 


A gravura que illustra a primeira pagina d'este, 
numero e do volume que hoje encetamos, repre- 
senta a magica estatua de José Estevão Coelho 
de Magalliães que voe ser colocada no monte 
mento, que os Seus conterrancos erigiram em. 
Aveiro, à memoria do grande tribuno que ali teve 
O seu Berço. 


! Vid. Ocenvuxes, vol. 1, pag; 78 a 78 


O OCCIDENTE 


Esta soberba esculptura que o publico de Lis- 
boa tem Go à ocenão de dmpar me Expos 
ão Industria Poreugucra, fundada em brome e 
Solisada mom, pedestal, no. extremo: norie da 
prande recinto ds anexos é im dos mtos traz 

alhos notaves da talenoso esculpor Simoês ds 
DD Aimsida qu fee quot 
“ue does ask Estevão e o via a sl 
o porichento, naqueles rosgos arebatados, em 
ue da sua bocea sá soliavam Com toda a energia 
) o ion, oo narraravoie die que Fomos 
inha as rg, resobeçe na eos O 
Erande aca da palato, aque atitude franca 
& despreocupado que cartcierisavam José Estevão 
no mo da fssenibiéu nacional, onde elle se sem- 
RA. vomados sempre prompio para a locia da 
olavra, quo eta sia gundo elemento. 

O ria conseguia Mar destaca toda a gram= 
dera moral do ul que ella representa, naquela 
roma levanta estamparãe à lima Heraldo de” 
Tenor convicto da Hberdade, e se à sua voz ini 
va “oures adiinha-ss. nos labios en 

Tetubanio na sepiestão animada da Pvronemtia, 
que iiumphá lêrisamente da nm 
Wes a impressão geral que nos faz a estar, 
DO soe Apis ira 
preto, rn a vp rd 
igor dorm as: ve austor Bda tem que 
o mbdelo em birro, que ivemos oecalão de vês 
não este. 
issemos que esta exatos é destinada ao mo- 
numéMo de Aveiro, e por iso, convém dizer aqui 
O aigoma cousa a respeito estes para o que reconte- 
mi ão digno preitdente da comissão do mon- 
Memo, to Io da” Maia. Romão, eicarecito 
ebisscoe do Iyegu de Aveiro, O qua] muito amas 
0. Veimeme nos obsequiou com! oyeslarecimemos 
= Precitos e qu MO agradecem 
o doi du uião que te rganisou em 
Aveiro Uma comnisão, com o fim de promover 
op meios de levar à eleito um monumento à José 
EMtevio Coelho de Magalbies. 
sa conmião, foda composta dos seguintes 
cavalheiroso Presidente e. Jodo da Maia Romão, 
edgar do Iyocus-Phtsgurero, sr. Pedro Ante” 
o Marques industrial Secretario, ar: Domingos 
Tora gos datos Leia Hepociantes Vogaos, os srs 
Manuel da, Rocha, industrial, Manuel Homem de 
Caia Christo mestre dobras, José Joaquim 
ont da Clotand negociam: Anionio de 
O Sousa tostre Globrasi Anselmo. Ferreira, nego: 
cu geo Rodrigues da Graço, mesre de 
Sto on Maria de Carvalho Eesnco que det 
SONS fazer port da comminão em outubro do 
mésemo anos 

EM Comissão tratou de obter donativos, elas 
borne uprojasto do monumento O a Jedo da 
Ma Monção due presidente da comensão. 

A ação ds. bras do: mombmento, le- 
vonae a com 0 lançamento da primeira 

dae pos osanião do centemario do Marquez de 

ema de eai de 188, prosegunda às obra 
do pedestal soh a direção do sr. Manuel Homem 
iara CARO pura 0 monumento fool 

de escolhido para o mosumento, fio ar 
 Múmisia, ficando” Aquele em frente do edificio 
do yet ui dos mblhoces do paiz cuja cons- 
— trveção de deve aos estorças de José Estevão. No 
antro tado do larga et o edífcio dos Paços do 
Concelho e Proximo a casa em que viveu o glo- 

2 rios soldado a, Plecha dos Mortos 

O o Sopedea lho que ade asnar a esta é 

e lar a qual Vet apporelhada mas olfici 
dos Sra Togé Moreira Rato & Filhos em Lisbos. 

O governo deu o bronze para fundir a estatua 
O! por ide Sue junho do 18, é mando fazer à 
O Jumição na Nrdenal do Exerao por Ii de 4 de 

o de 
"Para: esta Eonctisão do estado inuiram espe. 
gilmence o ar, conselheiro José Dias Ferreira 
“do muito, audio que presto à commisão, 
Abresentou o projecto de li por à concessão do 
Drone, & o se. desembargador Francisco de Cas 
50 Mattoso da Sia Corte Real, que apresentou 
de decordo com os deputados do irtulo de Aveiro, 
& projecto de let para, 9 governo mandar fazer à 
Sipdição desta o Rise do Ext. “O 
ia 05. trabalhos a Fundição da estara o 
apião e orilheria, servindo de sut-ehefe dá 
Fundição de Canhoto do, Ann do Exerto 
. Ldandro. Augusto Roque Pedreira o qual em- 
Pregou todos os telorços para o bom resultado da 


e do 


Os operarios que trabalharam na fundição foram, 
João Baptista. & Francisco da Gosta, funániores. 
“Manoel Auguso da Piedade e Antonio José Bran- 
dão, serralheiros. 
Oi donativos reslisados até ao presente sobem 
ama de 3:5109765 réis; sendo provenientes 


subscripção 1:416=065 réis; de espectaculos 
158955580 réis; 6 de juros 25035130 nto 

Desta importancia dispendeu-se na cantaria 
para o pedestal, 12001560 réis; ém uma grade 
Para O monumento 2Sy5rão réis; no modal da 
estatua "e transporte para 0 Arsémal 1:1705700 
FE 

Não está ainda definitivamente resolvido sobre 
as inscripções que se devem colloar no monu- 
mento, entretanto o digno presidente da comuni. 
São Entviou-hos Um projecto das mesmas que em 
Seguida publicamos. 


Face da frente: 
1809-1862 
N 
JOSÉ ESTEVAM COELHO DE MAGALHÃES. 
A CIDADE D'AVEIRO, SUA PATRIA 
INAUGURADA EM. + « 


Em outra face : 
DEFESA DA SERRA DO PILAR 
(14 n'ouruno De 1832) 
FLECHA DOS MORTOS 
(25 De Juimo De 1833) 
REVOLTA D'ALMEIDA 
1844 
MEVOLUÇÃO POPULAR 
(1846-1847) 
Em outra face: 
DISCURSO SOBRE A QUESTÃO CHARLES KT GRORGE 
(14 DE Dezesmno DE 185; 
DISCURSO SOBRE A QUESTÃO IUNAS DA CARIDADE, 
(9x 10 De Jutxo De 1861) 


Em outra face: 
DISCURSO SOBRE A SUSPENSÃO DAS GARANTIAS 
(12 De acosro ne 1840) 

MESFOSTA AO DISCURSO DA COROA (PORTO PEL) 
62 13 DE rEvEXEIRO DE 1840 


A camara municipal de Aveiro resolveu mandar 
collocar a seguinte inscripção na casa onde nas 
ceu José Estevão : 


Casa onde nasceu aos 26 de dezembro de 1809 
o grande tribumo parlamentar e Benemerito cida! 
dão portugue; José Estevam Coelho de Magalhães. 
Em honra de tão querida memoria mandou a Ca- 
Municipal de Aveiro fater e colar estar 
ação tomado em sua sessão de 10 

A 


ma 
ida por dei 
de fetereiro de 1 


O monumento deve ser inaugurado brevemente 
a 8 Rhode Ayer rã pago um jato riu 
de gratidão so glorioso tribuno que honrou tanto 
dE do te nenem, coco de beneficios 
Promove ers favor dela. Dois 

A Sia commisão. que tomou a iniciativa do 
agamana dessa divida, honrou a parria de José 
Elke, que assim não terá ingrata 


ESCOLAS INDUSTRIAES 
ESCOLA MARQUEZ DE POMIAL, EM ALCANTARA 
O bello edificio que a nossa gravura represen-. 


a, foi feito expressamente para a escola indi 
al Marques de Pombal, estabelecida em Alca 


tra. 
mira destas escolas que se estabelece 
em cálcio “so se deve iniciativa do 


57. Emygdio Navarro ministro das obras 
que determinou a sua construcção e assístio ao 
lncamento da primeira pedra, em novembro de. 


AS escolas industriaes foram degretadas em 20 
de derembro de 186 para às terras do reino que, 
pela sua industria, mais precisassem do ensino in” 
Destrals entretanto só vinte annos depois, em 
vB é que O mir das obras polca Ant: 

jo Augusto de Aguiar, jar execução 
Do ce desreto, estabelsendo uma escola indu. 
rd na Covilhã, € com esta mais quatro escolas 
Menvicas, sendo uma em Lisboa, uma no Porto, 
Aa em Guimarães & úma nas Caldas da Rainha, 


7 

E Cori de alumoos a estas FEAR: ex 
cedeu toda a espectativa ; e na escola Margá 
de Pombal, por exemplo, alvencia de egudaça 
tes foi tal que para logo se reconheceu a insullo. 
ciencia da casa em que se tinha estabelecido, não 
shegando a comporiar metade dos alumnos que 

à Eta Fasão que determinou o constru. o 

proprindo, cuja inauguração ter 
34 de outubro do ano passo, cor 
de sua magestade el-rei D. Luiz 6 
sua alteza o principe D. Carlos, ministerio e altos 
funceionarios 

À nova edificação foi feita em um terreno de 
11585 metros quadrados, situado eme ds ato 
Conselheiro Pedro Franco e a Direita de Alcan- 
jár, to, bairro nova que a. pobsos amos ali 
co Pare prineial do edificio é a que se acha 
selheiro Pedro Franco. Contr 


de physi 
o pavimento nobre é q secretaria, 
gabinete do director e à auis de desenhos é nó 
tilimo andar está à biblotheca, O gabncie das 
ollecções de geometria e topographin, aulas de 
frances, mathematica e as oficinas de lavores fes 
meninoi, À iluminação está estabelecida de modo 
que se pode fazer a gaz ou à electricidade, O que 

novo entre nós, havendo no estabelecimento. 
os apparelhos presos para produzir lu eee 
ca, installados pelo sr, Herman, 

À outra parte do edificio, em via de conclusão, 
é a que tem frente para a rua Dircita de Aleu 
tara, nella deverão estabelecer-se diversas oi: 
cinas para ensino pratico, Estas oficinas calcula. 
se que serão inauguradas no proximo mez do 
nai os ESA 

O projecto d'este edificio foi elaborado pelo 
arehivecto sr, Pedro Avila que tambem dirigiu a 
construcção sob as ordens do lirector das obras 
publicas do dstricto de Lisbos, sr. Cabral Cou- 


re 


dos monumentos naciomes, onde se admira à bel 
leza da nossa arehitectura dos seculos xy é av, 
ramma de ensino m'esta escola é o mais 
sompleo de todos os que, por emquanto, xistm 
as Outras escolas industrides e 
te as seguintes disipias + neo 
esenho lincar, pelo professor João Hilaria Pin: “ 
to d'Almeida; desenho de ornato decorativo, pelo 
professor Guído Richert contratado na Alemanha: 
desenho de architectura pelo professor Cezatê 
Jane, contratado em Italia; desenho de machinas, 
pelo professor Cerare Formil, contratado em a 


irincpios de ph 


a e elementos de mechani- 

elo professor engenheiro de machinas, Car- 

Augusto Pinto Ferreira, 

Shimica, pelo professor allemão €, Bonhorst. 

Ari Geometria, pelo professor Mar E 
E 


auge Loto. 
Lingua Franceza, pelo professor M. Benoli 
AOS restos obtidos com asas 

és tem, em Reral, compensado os encargos que. 
dd fe dna 
lo seu estabelecimento, que só é pena não fosse 
mais cedo, porque mais cedo teria aproveitado, 
para 0 desenvolvimento da nossa industria. 

Nos quatro annos decorridos desde a criação. 
das escolas industriaes, já o seu ensio tem si 
aproveitado por um elevado numero de aldmnos, 
sendo esse numero no actual anno, lecúivo de 
15953, isto com respeito às escolas indusiriaes ou 
profissionges, Marquez de Pombal, em Alcantara 
Campos Melo, dl s Rainha D. Leonor, — 
nas Caldas da Rainhas Faria Guimarães, no Por" 
t9: e Francisco de Hollanda, em Guimarães. 

Dos alumnos matriculados nestas escolas são 
873 do sexo masculino e 181 do sexo feminino. 

Nas escolas de desenho industrial às matriculas: 
no actual amno lectivo subiram A 1.760, sendo 
15511 do sexo masculino e 158 do sext femenino, 

Estas escolas são: Bon peR dio Ka 
date Pico, a Delra Rio Dt 
ria Pia, em Peniche; Victoito Ema 
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rtalegte; Princera D. Amei 
os Sequeira, eia Leiria; Pe. 


dro Nunes, em Faro: Brotero, em Coimbra; Pas- 
“sos Manoel, em Vilia Nova de Gaya: Infante D. 
Henrique, no Porto; e na Figueira da For, Vianna 


do Castello, Braga, Villa Real e Bragança. 
Em 1884, Antonio Augusto de Aguiar só con- 
seguiu orgânisar duas escolas industriaes e dez 
de” desenho industrial; actualmente funcionam, 
como acima dissemos, cinco escolas industriaes e 
desassete de desenho industrial 
Este rapido alargamento de ensino deve-se ao 
ministro das obras publicas sr. Emygdio Navarro, 
inspector d'estas escolas o sr. Francisco da 
Fonseca Benevides, lente do Instituto Industrial e 
da Escola Naval, & que tem dado provas de boa. 
competência na dificil e trabalhosa commissão que 
o governo lhe confiou. 


ESCOLAS INDUSTRIAE: 


As escolas industriass prometem 
mais brilhante É industria portuguera, vo tiro 
08 BOVEFMOS  COntindarem Pa Insee ser 
ellas, como um dos problemas economicos "de 
mais alcance para à nos Vida os 


PALACIO DA PENA, EM CINTRA. 


dao na po 
Poa a? Carlos Relvas, o primeiro photograçho 
“amador de Portugal, que, com o gosto € arte que 
ad de o us obra ez a poros duo 
rorfcimos ao Ee mine Ta de 
Cio do alma e pero Serra 
maria búleza da frente principal do palacio da 
e 

so est dif qe podermos dr, 
as 11.6 seguintes do volume 1x do Occimenre, 


se encontra já uma noticia suficientemente desen- 
volvida do palacio da Pena, a qual acompanhou 
gravuras que publicamos do mesmo. 


— rep 


VILLA DA FEIRA 


Esplyado oe ve metila por Ee Das pn 
importantes consrucções civil da “idade media 

ue ainda possuimos” o denominado Casteio da 

ia, add têm que mereça à atenção do fora. 
teiro, anão ser ahelenda É 

a poros ano eo pela 
que Mem Guterres é o conde Mem Lucidio, jun: 
mente com “os senhores de Manel, apparenta- 
doa com à caso real de Leio, o 

O ovasdoras da pl era ho ent o 1 
mo da la de Santa Marias Lendo 65 Veto de 


(Desenho do natural 


endanies 6 La otcano a 1/2958 an 
sos de Santa Maria. pe 

Os ras de Catia e os peimeros monartas 

etugseres tinham em tal Soma à vila, que aos 
Palio Sola Dscidor dera Rcc E perti 
egos de infanção, 805 pedes ora de dera 
endovenosa es Eu 
ve en Portugal 

O conde D. Henrique, Affonso Il e D. Manoel, 
deram-lhe foraes. 

O primeiro senhor da Vil da Feira, foi D. AI 
aro Perera, filho segundo de D. Ruy" Goneaves 
Pereira. Casou com D. Mecia Vasques Pimentel, 


inoel creou em 1515 o condado da 
Fera em favor de D. Diogo Pereira, senhor de 
Bésteiros, continuando n'esta família até ao rei- 
nado de b. Pedro Il em que acabou, por falta de 
Successores, passando então a maior parte das 
Suas terras & fóros para a casa do infantado. 
Alguns escriptores remontam esta povoação ao 
anno 3go antes de Christo, dizendo que n'elia fun- 
Saram os gallos-celtas uma colonia com o nome 
de Lancobriga, que mais tarde se mudou no de 
cobrica, por oceasião da dominação romana. 
Tambem dizem que por perto d'ella passava a 


Escota MARQUEZ VE PonhaL, KM ALCANTARA 


via militar que de Mérida se dirigia para Cale 
(Gaya), onde terminava. 

Os arabes, porém, no seculo 1x, achando muito. 
dispendiosa a conservação d'esta estrada, fizeram 
uma, outra de Coimbra ao Porto de Cale, a qual 
seguia quasi pelo leito da actual estrada de Lis- 


esta vil, pois em 1812 mandou fazer à ponte de 
edra que existe no fim do Rocio, Tambem sé 
lie atende a reedificação do seu antigo camelo, 
cercando-o, de. muralhas. com 05 seus reductos, 
eubelios e barhacan. oo Li 
À igreja da Misericordia(S, Nicolau), foi antiga. 
matr. Nada vem digno de mencionar-se, 
Actualmente à igreja parochial € a do convento. 
de joão Evangeia avos) fundado em 1560 
alo 4.º conde da Feira, D. Diego Forjaz Pereira, 
Ditempio é vasto e de solida abobada. No con 


vento estão actualmente instaladas a repartição 
de"fazenda. é q eschola de Instrução primata, 
bem como um thentr 

Um dos edficios mas importantes & tambem a 
casa do tribuna das audiencia, que foi paço dos 
condes da Feira. é tri 

“ré 1854 foi aqui o quartel do batalhão de ca- 
gadores t1s tendo também um regimento de mi 

as, capitão-mór & uma companhia de ordenan- 


sm escudo branco, Nossa 
ção, em pá, sobre a porta de 
um castello, com uma torre de cada lado e por 


baixo a legenda Lancobriga. a 
(Continga) Manoel M. Rodrigues. 
——ame— — 
CONTOS DE HOJE 


(40 MEU AMIGO FRANCISCO SIMÕES MARCIO) 


Estamos n'uma epocha de palavriado rhetorico 
e portanto não é muito que digâmos o que está. 
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(Segundo uma photographia do photograpão amador sr, Carlos Reivas) 
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“no pensamento de todos os modernos. Ha porém 
Uma cousa que parece ter escapado ao methodo 
E4 clasiicação é — indiflerentismo. É este o 
éstado que caracterisa a sociedade actual; onde 
fio ba noções de deveres nos individuos porque 
lhes falta “uma educação orientada. Onde não, 
existe caracter não ha systema de vida. 
duro confessal-o nias sente-se 0 cerebro es- 

friar perante um continto desmoronar de tudo o 
que qdoramos e respeitamos. É. tal o mal-estar, 
due O crime chega à parecer-nos uma consequen” 
dia fatal do temperamento, e a honra... um ex- 
emplar archeologico dos tempos primitivo 
«1 Espirito, veloz como as locomotivas da 
civilização, corria fazendo estas considerações de 
tim desalento, talvez improprio da minha idade, 
mas é certo que cu fazia-os muito convicto da 
sua importancia, e, francamente via: me longe de 
Sentir o celeiro Papuisement do grande Dideror, o 
mestre de Honors de Balsas, quando... porque 
não hei de dizelo?... Quando no meu alhea- 
mento. reparei que distrahidamente volteava nos 
dedos uma pequena caixa de phosphoros fabri- 
cada em Veneza, na casa de Baschicra & CG 

À pobre caixa não tinha nada de extraordina- 

“ra, curno muitas outrás, lortemente enverni- 
sada simulando louça é mostrava nas duas faces 
* tyonestos desenhos — sobre à inscripção, O pri- 
meiro de La donna d'un tempo, « o outro de La 
doma dog, 


Noutro tempo! Ah! noutro tempo era a mu- 
ter “verdadeiramente lr dona, a senhora --- 
Elia lavava, cosia, engommava a foupa, cuidava da 
casa, dos filhos, do marido, da vida emfim. E. go- 
ava? mais, muito mais, porque cumprindo a sua 
o de equilrio ná Fama, ra feliz, E cum- 
Pet midi Com todo? o eus dote a 
es que lhe são natos, solicita sempre, com 
monas, na voz, (estas que entram suavemente 
no espirito doi que se lhe aproximam e ella 
então tinha movimentos expontancos de graça, 
dessn praça que domina, ehein de elegancia, im” 
pondo em torno esse précioso metal de intimos 
Guidados que, s6 a mulher, com o talento que lhe 
é peculiar sabe distribuir. 
À estampa que tinha 0 dístico a mulher «outro 
tempo, impresionou-me à tal ponta que tomou re- 
Teyó  augmentou até à realidade o 
“Amaginem uma grande cozinha em que a mulher 
douro tempo, ala, escuiptural, soberana do tra: 
balho, dava a lei, irradiando na sua passagem O 
entar ima Coniortave leg 
cozinha É espaçosa, À gran 
fundo, quai lhe tóma toda ap 


é chunins, ao 
ee, Jomê ve 
Feto Mota no faro um Caro ourado e. 
anido para Vermelho, à um dos lados ba um tam 
que de pedra cho e gua chain, fresco, 
us Eonina Com grand mora de caralho dê 
forte Onde sé acham dispostos utensios de éo- 
Dre, Felusentes, À mãe, a Senhora da casa fa dor. 
navtraa com simplicidade não tem pur nem ru 
ch reger Da OU Qualquer 4 esta minuciost. 
dades de oilete com Que hoje e desanerorisam. 
O 'abelo, — onde je Eonramam e camblames 
do otro “6 da prt separa he Sia voo 
energico, natural à mio, de puro marime doe 
da para à mu onde teus par evanrar aobre 
PERO Volâmoso, de uma elegancia 
ustenta no braço esquerdo, de encon 

pelo, Ur ercança osada um Bambino, do 
Foupas aramatiche e pele stinea e cone Er eae 
que he fica livre corre a bateria eulisaça Ari 
ova um tempero, alem a Essen; 
ento: pari dirigi É 


à ajuda na ao ir e da 
ra? no es la jo- 
ela? Olha que vene do Jumes «oo ones da js 
Saci tem -Guidado ni deixes 
“tytaia 1 tem cuidado. não deixes chegar 
roupa o. brazeio, as molositas EGE 
PECAS matas o > 
o oca com beijos 1 repreensso. E, amim 
va êmtremeanido. com um conselho um carinhos 
vê tudo, tudo dirige, É O anjo bom, a mulher do 
Vir o Ta dona d'un tempo. 
Porem hoje... 


e + 


domna dogai, —a mulher de hoje, Cuida- 
do fo aa dado vo transtormarmos o seenaio, 


os Bs que se o Creador de ao homem a há 
ia para quê este se defendesse da adver 

dade, item — como lise À House = em. 
sinod a comedia á mulher porá que clá se risse 
do philosopho. p 

emos pois, mutação; já não habita a cozinha, 
vive nO font. É dia,  doleversé da epocha, 
Já não sustenta o filho fo rezaço, substitue-o por 
di album com alexanárinos de postas amarelos, 
replcioe de mph. 

“AS filhas não lidam com a roupa não se appro- 
ximam do lume, lidam com namoros, a mais bai. 
Za eravéira do verdadeiro amor ; approximamese 
da “ncia um outro genero de lume que não às. 
queda, mas que as toma Iymplaticas nervosas, 
aoiepticas já hão são robustas não tem a saude 
hêm O colorido nssetinado das faces = 


O fogo santo já no altar não arde 


Como disse o posta. E elles exclamam hoje: 

Der corada É feio... Ter c0e no tosto, 
tradoair nie as sensações que a systema nervosg 
era no coração, coras de Orgulho, de satisfação, 
dê po de its 0 de vergonha! A 

a. Não convém, É melhor palidez. .. 

Nas pulos anilada, ou de pergaminho, que 

obrigud os postas a bradar em imelopê: 
Oh pias mulheres 1 a 1 rostos de prata! 

10 sim, 
Isto É que é bonito, gommeus, não sé revelia o 
palpitar do coração, À certo; nãó ha o ridiculo de 
Subir a clr ao rósto, por so que tambem se 
Sonhese quindo te verga nem quando à não 


commodo, é correcto, c'est comme il faut 
como hoje se diz. 

Se o meu querido Hoffmann visse esta deca- 
denéia das espiritos determinando a ruina do cor 
po, o celebre auctor da Mademviseile Scudery 
Ehdmaria decerto no momento actual à epocha 
dos Cinubros. 


A mulher de outro tempo era a que amava, co- 
nhecia a sua missão junto do homem, e tornava-o 
amoravel. 

A mulher de hoje é a que mata, ou a que em- 
brutece; Gabriella Fayneron ou Nárinha Correia, 
todas elias gravitam em volta de estes dois astros. 
de brutal insensatez, 

Ha excepções. Mas seria femenil aífirmal-o, 
porque estes exemplares são um producto do 
meio actual. 

E, francamente, não ha ninguem de talento ho- 
nesta que não sofra ante um desmoronar cons- 
tante, assim, de todas às crenças, aspirações e es- 
peranças. 

Não somos pessimistas, parece-nos porem ficar 
pa 

ara endireitar 0 mundo.» = toda a moral dos. 

ns do seculo ste. — 


Agora reparo que esto philosophiando de mais. 
Déstuipem, mas 4 maior parte dos phosphoros da 


caixa, Bachiera & C2, não pegavam 
n Manoel Barrados. 
pos vas ar 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
x 


— Não tem petroleo? pergunto a dona da ca- 
soisem dar de Bare nas mãos de D. Rita, que 
contingava” desmatada quast que em cima do 


Leisão 

= Diz a pequena que não tem. 

— Enção foste tu que não o encheste bem, cen- 
suron ella ao marido, sem interromper os serviços. 
que prestava à D. Rita. : 

Era essa! tormou o Leitão tentando ajar a 
carga, & per se conseguia empurrar a mãe 
Alice para o chão, ficou cheiosinho até a cima. 

Ei pode ser tom 


— Pode sim senhor, e é: mas é que o petroleo 
náo é exceno, são já que horas. do 

us Simndi dad ve tas agora espirrava 
coa" demonio farendo vma prende fmarada 
Sogra Que eme à caga um ehuiro mauseubur- 
Ro 

É Maná! Mamá! gritava diacerqntemente a 

“ic, vendo que sua ge não voltava si. 

“Quim dera te disso contindava a 

dizer 2 entao Barradas pachando. pelo. irmão, 
qtsta vez pegudo à sério cum o Dominguinhos. 

Ste sda uma vela, ordenava a sr Leitão 
a soa filha. 

Oia, estão na gw 
ereta, exglicava D pa : 

Wise deu dois pastos para cumprir às 
ordeno ma O perl ão pero ori 

Got uminão maior é à luz desoppareecu de todo. 

E pa ala da escuras To uma confio co: 
losal: o 

“A is começaram a gritar: 5 raparigas a sir: 

a O Tia cecuparo 105 ou sentidos e para se DM 
Poe em e mta Br tda a sa e ab 

io ade despreventão se estatelou no melo da ||) 
ssa Destando corno um posseao 

Dique me esmagami O Anna! Amma! 
trigo candigiro da corn 

de repeme esse charivari enorme calou-se 
con que par ensamo é fesis Da ala um silencio 
dnprenio e rapido; 

Ya meio, das dénsas trevas aca 
dois sons periitamenvo diineu 
noto teripo um repenicado | 
erica rsenta dura san boferada, 

SOAM émea q Lan com vos sulbenda 

e me matam 
Ao memo tempo a escuridão foi cortada aqui 
e A po eos hatos de cera que se acendiam ch 
Sagat Pnfoandores, Ms pasar do clarão que m 
Tao esses pibosphinros derramos momemanças 
mn me sala 04 curiosos ficaram no princípio na 
means sem pereeber mada. do que de nha pas 
fado, 

O Leitão desappareceu totalmente debaixo da 
Di que entro de novo sobre elle com ginco 
Gadondeteghados a vermelho nasua rochunchuda 
bochesha direta: À sr: Lendo, minda com O braço À 
e ça le rd mir 


a de cima da minha se- 


a de so ouvir 
uni que ão 
o seguido 


mente, indignadat 

— Avrevido ! 

À Ignacinha e a Alice olhavam-se espantadas é: 
desconhindas, é o Quim acotovellando toda à gente | 
iigiase a passos rapidos para a porta do sorre- 


o Dominguinhos porém o seu rancor pelo Quim 
serviu de ralo de luz e de inspiração divina. 

do ver a indignação que se estampava no rosto 
da pão da Jgnacinha, é O Quim procurando dar ds 
de Villa Diogo comprehendeu que tinha sido entro. 
elles a tragedia passada ás escuras, 

O que hão explicava muito bem é 
escripta. na face” da D Rita; mas instinctivamente 
correu no encalço do Quim, 

"isso, isso, Dominguinhos ! Agarre esse atre- 
vido, agarre-o, incitou a sr. Leitão, Ê, 

0 que foi, menina | o que te fizeram | per — 

suntou em voz sumida 0 Leitão debaixo da D. 

ia, F 
Foi aquelle atrevido que me deu um beijo! | 
exclamou ella tragica 

É Mas que tem a minha cara com isso | pergun- 
tou a D. Rita focmalisada e dolorida. 

im bo repetiu lá de bixo o Leão. Agar 
ra d Agarra ' 

O Dominguinhos estava já quasia deitar à mão. 
ao atrevido, mas os. phosphoros apagaram-se ao. 
mesmo tempa e a escuridão voltou de novo, 

O Quim aproveitou-a habilmente é atropellando, 
tudo que encontrava no seu caminho, dirigiu-se — 
para a porta, É 

Mas quando elle 
com 0 cundieiro da cozinha. 

“A csala Aluminou-se outra vez mas apenas mos — 
mentaneamente; como as trevas duma noite de 
temporal são cortadas pelo fuzilar dos rios. 

À luz da cozinheira foi rapida como a Jurado rê- 


va aparecia a criada 


a a chegar à porta e a esbarrar com o Quim à 
que veloz como uma setta derrubava tudo que se 
oppunha á sua passagem. k 

ra 1 foi só o que clia poude dizer, 
o candicira cahiu.lhe da mão, é fez-se em pê- 
“aços no meio da esteira. 

Ô perrolco derrumado começou a incendiar-se, 
mas à corinheira sem se atarantar, com ta intuio. 
ção de bombeiro involuntario, abalou-o logo ati- 
rando-Jhe para cima com um molho de agasalhos. 

ncontrou à mão de semear pendurados no 
e do corredor. 5 
tudo isso foi tão rapudo que nem deu tempo 
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ao sr. Pereira de se servir do apito que tirára da! 
algibeira apenas vira as chammas do petrole 
“As senhoras soltaram gritinhos de susto, e à sr? 


; * Eos Leitão sempre sumido debaixo da D. 
ini ão 

7X. biiburdia rm enormes todos falavam, todos 

DD srimvaco todos se siropetiavien no úncio da meu. 

ria aquelia: confusão se não fosse o desembaraço: 

Phosphoros de pau: acrendeu uma vela de cebo 

tur IE Re o orem o doce 


Entretanto o socego não foi de 
belecimento como isso, Os animos estavam todos! 


muito exaltados. pelos estranhos e mysteriosos. 
» aetos que se tinham passado, 4 
“A Do Rita com os cneo dedos ainda exriptos na 
fube direita idagava furiosa quemy à tinha esbofe- 
téndo & porque. 


O sr. Leitão não percebia nada do motivo por 
que uma volumosa senhora que até vir à luz 

bia, quem era, se tinha assentado em cima delle 
axphixiando-o Quasi, e ignorava. absolutamente 
quem era O tratante que sua mulher queria que se 
agarrasse. 

À esposa do sr. Leitão vibrante de indignação 
ainda, exigia uma reparação solemne do atrevido, 
beijo que tão insolita e inesperadamente tinha re- 


penicado nãa, suas. canas Dochechas é estes tres 
ênymvas, ainda sem explicação, espicagavamatror- 
ménie a Guriosidade não só vos iaterêssados, mas 


tambem de todas ns pessoas presentes, 
Tudo issa porem se começou a aclarar com o 
imento da vela de cebo da cozinheira. O 


Quem lhe dera essa 
p Eta, avi 

"pera tivesse exctsso tão pouco aconselhado pelas 
 Jeisda hospitalidade para com os seus convidardos £ 
Gs. Porque no meio d'e: mesma escuridão tinha 
O rssebio um irevido Dejo, a então Frida, no sen 

pundenar levantara à mão para castigar o insoe 
te, e no meio das trevas como o insolente fugira 
habilmente com a cara, a mão calura na face 
nocente da D. Rita. 

É quem fara o ousado galanteador que se atre- 
vera“ macular. com 08 seus labios as faces rupo- 
sas da yeneranda mãe da lgmacinba? 
ira Facil de perceber. O criminoso não podia 
deixar de ser aquelle que fugira, aquelle que o 
Dominguinhos estivera por um trig a agarrar, 
aquelle que atropellara a cozinheira, o Quim Bar- 
 radas, que com a sua inhabil loga acabava de se 

denunciar crimente. ads d 
“É porque fora que o Quim Barradas dera um 
7 beijo Ma venerania esposa do sr. Leitão ? pergun- 
tavim todos admiradásimos e o proprio st, Lei- 

“tão mais admirado do que ninguem. " 
A explicação d'esse mysterio que no princípio 
parecia insonduvel não tardou tambem, € oceor- 
reu a todos ao lembraremse de que, quando a 
— trocida do candieiro da sala deixando de se mer- 

gulhar no petroleo mergulhou tudo em trevas, à 
= Pessoa que estava mo Judo da sr* Leitão era à 
 Alicesinhh, é ao lado da Alice 0 proprio Quim. 
E cemtão não era preciso furar paredes para re- 
— cone 4 scena que se deva ter pasado. 

O apogar-se a luz o Quim que durante tod 

“a noite tinha estado de namoro escandaloso, como 
vimos, goma menina Alice, animado pelas trevas 
lembrou se de aproveitara escuridão para collo- 
“ear 0 primeiro osculo tas faces da sua amada. 

“A Menina Alice porem tinha recuado um pouço 
o apoiado a Jus é as faces que os labios do 
Quim encontraram foram as da sr.* Leitão. 
“Não devia ser difficil mesmo ás escuras conhe 
er 9 engano, é 0 Quim conheceu-o decerto por 
oe fugas logo, e tão depeessa & em ão bos A 

UG, quando imediatamente em seguida ao bei 
g ra cito ergueu mão vingadora, a face que cn- 

“ontrou foi a da D. Rita. 

Foi tudo isto que toda a gente percebeu logo; 


fora que e dona da casa rom: 


toda a gente menos ar* Leitão, que nem á mão: 
de Desa Pare fot posivei convencer de que o 
eijo fôra por engano, de que não era para cla 
que elle vinha destmado. Fe 


(Continda) Gervasio Lobato 


ESES 


REVISTA POLITICA 


Não se atsuste 1 mostas pe as como 
tínlo desta secção que 0 OssimtTE hoje naus 
ara, nem os nossos iores imaginem que vamos 
dueae Topo mapeia apokêmaa dh poaéa 
"Deus nos livre de tães pensamentos; para longe 
essas nuvens negras que se desfazem” em estados 
pas de improperts cam que a política destes tema 
Pos Se mimona diariamente dando O espectáculo 
ais divertido e ao mesmo tempo mas triste de 
uma grande decadençia te 

os Vos pôr os nossos leitores simplesmente 
ao faco do que se vae passando na política, pela 
Tese Fa2ãb que O OLcmentE os pe do (cio 
So que se passainasregides duarte, da sesencia, da 
hnglacura da induneia. Nada ai o 

E qua Seremos tão concios, como afiaal de 
tudo 6 Ea polia portoguera do nesnbndo dos 
Te idenes, Em que Spenas se permitte o girar em 
iômo da una elénoral, como às abelhas em vola 
da Seu cortiço. 

A ra é Qua é o seu precioso cofre de Pandora 
«onde Me sabem todos Ox males ou todos as bens; 
aa-consutie os desvelados cuidados dos que E 
Vermam, emquanto o» governados olham pora eia 
inditicrêntemtente, como quem ali nada esperam. 

E parece-nos que teem razão, porque de ha 
mid que a nossa política se conserva num cir: 
Culo visioso E onde pão ha mar por mais que se 
Fapesem no poder o homens dirigentes da casa 
assim a situação polírica não tem sofrido sens 
veis alterações € as reformas. que se fazem hoje, 
deseancdro-eámanh qua Serem muroiudos 

or outras que em reguida se. condemnrão, € 
Pesa fazer 4 desmanchar, festa tira das lis, 
nose sao que mais adirar, de à fecundidade 
dos legisladores, se a inunlidade da maior parte 
das suas leo - 

Annonci-se já uma boa provisão de reformas, 
u"0 govermo: apresentar! so. parlamento, que 
dean abrir as Suas portas dos deputados da az 
a é 205 curiosos das gslrias. 
tas reformas Inreresam à secretaria do rei 
sos “caminhos: de. ferro, d' camara dos pares, 
aprendizagens e rabalho dos menores à lt eleio- 
FAL é e esperar que mais Bigumasappareçae 
durante a época lgidativas o 

Emretaoo à questão sgricola é a que chama 
todas as atenções, porque é ella emim o pão 
noso de cada dia: 

'6 vinho também dfesta vez deitou polí 
como o precioso licor nem sempre produz efeitos 
Eiras festa vez deu para à catuticoe as 

miaGOS, as representações e adhesões pró é 
Contra, 0 Novo Mercado de Vinhos do Porto, tem 
Sto" questão dominanre dos ultimos dias em 
Eiêrios no caduco emprestimo de D. Miguel que 
domo 3 Sung do tumulo, como vem phanastma 
nto mais esl que 0 desejado D. Sebastião, 

O CEndes. por Já leitor slguas titulinhos do 
celebra asprestimo, resgonndai-os exutelosamente 
deem sinha traços porque não perdereis de todo. 
os vossos cuidados. E 

E soroto O parlamento não se abre e no san- 
ud q Ts? Someça à ebulição crescente que 
Ve splostr em cavermosos discursos e secretá 
Sec andas, vamo nos canteotando com os synd 
EP que ns sabem so caminho de todos os can- 
pregas uma febre só comparavel iquella, 
a ando asia Linhos, em procura d onde 
Ssrava o gato. 

ted vez a industria e o commercio do paiz 
na assamem as proporções coliossaes do celeste 
po tau emcasd conconlarmos todos que ha ca 
véça de Pero 2 É ploradoras desta  d'aquela 
india formam. como por encanto, às duas & 
o ada ramo de industria ou de comer 
da encontrar um individuo que nã 
Cope é hijos entcírias embra não tenha ac- 
odio E tudo so nos leva a crer que vamos 


tuma idade de outo, sorridente que nos 
Tesgatará desta madocra inmgta- em que si 
sob este ceu dourado. oa 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA É 


O Teucto e D. Lua De Gusão. Foi violado 0. 
tumolo da duqueza de Bragança, esposa de D. João 
1 0 fundador da actual dynastia. 

O tamulo estava na egreja do convento das Gri 
las, convento que acaba de ser secularisado, e onde 
o governo vao estabelecer uma moagem do triga, 
por sua conta. As auetoridades já tomaram conhe» 
cimento deste feto, é no prithoiro examo à qua 
procederam, no dia 23 do mez findo, verificaram 
o seguinte 

O caixão em que estão os restos de D. Luiza da 
Gusmão, esteve por muitos annos, collocado atraz. 
do aliar-mór da egreja, mas agora acha-se no era. 
aro sem se saber ao certo por ordem de quem 
fox para ali removido, Cobre o caixão um panno de. 
seda roxa Javrado a ouro & sobro esto uma almo- 
fada com tuma corda real collocada em cima, O. 
caixão apresenta todos os signaes de ter sido ars. 
rombado nas quatro fechaduras que tem, e abrin- 
do-so este, verificon-so que o caixão de chumbo 
que está dentro tambem fol arrombado e revolvis 
dos os restos da valorosa rainha, que tanto inlaiu 
para nos libertar-mos do jugo de Castela. 

A vestimenta que envolve o cadaver está bem 
censervada, reconhecendo-se ser de seda alvadia, 
apesar da cal que fôra deitada no cadaver para O 
consumir. 

Se haviam algumas joias, como é bem de sup- 
por que houvessem, estas desapareceram, o que 
leva à erêr que foi o roubo o movel d'esta viola. 
ção. 

À este abandono chegou o tumulo de um dos 
pérsonagens mais importantes da nossa historia, o 
que infelizmente não é caso singular em o nosso 
pai : 

Os restos de D. Luiza de Gusmão vão ser tolem- 
nemente trasladados para a casa dos reis de 8. 
Vicente, 


A RevoLta no Zambeze, Noticias recebidas de 
Moçambique dizem que ficaram vietoriosas as tra- 
pas portuguezas, no confieto havido com os Bon- 
gas. À aringa foi destruida pelas forças portugue- 
2as sub o comando do capytão de fragata sr; Au 
gusto de Castilho governador geral do Moçambi- 
que. 


Ancentsto nestoxaranio De Busca D. João: Fal- 
Jleceu em Cabanas D. João Chrysostomo de Amara 
Pessoa, arcebispo resiguatario de Braga. Breve 
mente publicaremos o retrato e biographia d'esto. 
notavel ecelesiastico, um dos vultos mais distine- 
tos do elero portuguer.| f 


O Baião vmicaves «Janorso. O sr: Cypriano Jar 
dim distineto major de artelheria, que tem estado. 
em Paris assistindo à feetura do seu balão dirigi- 
vel, como já aqui noticiamos, pediu authorisação 
ao governo portugues para fizer a viagem do Paris 
à Lisboa, no referido balão. So esta viagem se rea- 


7 arrojados. 
lisar, será um dos Epis as is ME dios 


O OCIDENTE 


Anoicacão po net Mnax. As dissenssões entre o 
rei Milan e a rainha Nathalia a que nos temos re- 
ferido em numeros anteriores deste periodico, tem 
dado os mais funestos resultados para a política 
da Servia. As ultimas noticias recebidas falam na 
abdicação do rei como consequencia inivitavel, em 
vista da revolação que lavra no paiz. 


Mancira. Faleceu em Napoles o notavel estadista 
italiano SMancinh, um dos valtos políticos mais im- 
portantes da Italia e que tomou parte mais activa 
na união italiana. Mancini estava retirado ha maito 
tempo da vida activa, cortindo uma longa doença 
que o levou à sepaltura. 


DAS TERRINAS PRECIOSAS, O sr, marquez da For 
comprou ao sr. conde da Folgosa, dias lerrinas de 
prata Jávrada em magnifcos relevos, obra antiga 


do grande valorrartístco. Consta que a venda se 
efectuou por 14:0008000 ráis. 


rem os espeetacnlos publicos de sessões da hypno- 
tismo etc. O ronbo parece que é agora a mira de 
certos maleitores que se servem do hypnotismo 
para o realisarem. À imprensa franceza refere-se 
à um caso succedido recentemente, em um vagon 
de caminho de ferro de Saint-Lazare, em que foi en-. 
contrado adormecido um rapaz de 34 annos, que só, 
foi possível acordar depois do emprego de fortes 
estimulantes aplicados por um medico. 

Acordado que foi o viajante, poude-se saber que 
este fora vietima de um somno hypootico, pois não 
se lembra de nada e só lastima a falta de um relogio 
é cadeia que levava comsigo na occasião que en- 
troa no vagon. 

Este facto e outros que se tem dado, faz «uppor 
a existencia de qualquer sociedade que explora o 
bypnotismo, como meio de roubar. 


A Tupnexsa Pontogueza sa Caixa. Pablicam-se 
no Celeste Imperio sete jornaes portuguezes, 


historia, e ao calculo das vantagens praticas, para. 
sustentar a sua these avançada. 

Enthoxiasmado com a miragem da patria do fu- 
taro, o sr. Alberto Salles produziu uma obra de 
crença fervorosa, pensada à fundo, sob o seu ponto 
de vista, é vigorosamente eseripta: 


Annuario do Commercio para 1889, publicado 
pela livraria Bertrand, Lisboa. Um. grosso volume 
de cerca de 1:000 pag. in-hº, à publicação mais 
completa que nfeste genero se tem fito entro nós. 
É um livro de maxina importancia para o com- 
mercio que não davidamos recommendar ao pu- 
bico, 


Almanach Ilustrado das Horas Romanticas, Da- 
vid Corazzi, editor, Lisboa. Decimo sexto anno de 
publicação d'este interessante livrinho já muito co- 
nhecido do nosso publico para que seja preciso re- 
commendal-o. 


VILLA DA FEIRA 


(Segundo uma photograpia do photographo amados ar. José Antonio Ferreira) 


MONUMENTO A PONTES PEREIMA DE MELLO, Conforme 
em tempo noticiamos, O jury que apreciou os pro- 
Jess do monumento a Fontes Pereira do Men, 
conferiu tres premios a tres dos projectos apresen: 
tado. Emrtano ad hoje ainda não (ocaso eos 
ques aquelies promios aos auctores dos projec 
premiados, nem nen dos concorrentes fl com. 
vidado a retirar 0s seus projetos. 


Eonta DE S. Francisco De Evona. Vie ser e. 
parado este precioso templo. Para esse fim fa; np. 
meada uma commissão composta dos engenheiros, 
Adriano Augasto da Silva Monteiro, Caetano de AL. 
meida Camara Manuel e do arehiteeto Pedro d'Avila 
para elaborarem o projecto das obras a fazer no re- 
ferido templo. 


EXPLORAÇÃO CHIMINOSA DO HrPROTISMO. Começam 
à apparecer os effeitos da propaganda que bitima- 
mente se tem feio do hypnotismo, propaganda que 
Já obrigou os governos de varios paízes à protibi- 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


À Patria Paulista, por Alberto Salles. Campi 
(Brazil), 4887. Um interessante volume de 300 pa- 
Einas, em que o sr. Alberto Salles próga convicta- 
mente a autonomia da Norescente provincia do 5. 
Paulo. Firmando-se em certos syimptomas politicos 
é sociaos para prophetisar o desmembramento e a 
partilha da grande nacionalidade, que constitue o 
Imperio do Brazil, o distineto escriplor paulista pro- 
cura demonstrar as aptidões proeminentes da sua 
Provincia para se emaneipar, adquirindo a indo. 
Pendeneia, ou convertendo-se no estado exemplar, 
que sirva de nueleo a uma confederação repablica- 
na do Brazil. Methodicamente, em clara exposição, 
O auetor recorre às Iheorias seientifias, às leis da 
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Para 1859 
OITAVO ANXO DE PUBLICAÇÃO 
JÉsa publico este magnífico anmuario,pro- 
A SAP e Chromo, ta grain compossão 
aliusiva à Exposição Industrial Portugueza, por 
Caetano Alberto. 
aço 00 nbs E eo 
Recebem-se pedidos na 


Empreza DO OCCIDENTE 
Traveaa do Convenio do Jem; à 
rf id 
LISBOA 
ade srradta fog pe fáretos de proprio 
dibiçho Sd 
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